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Este número especial do Boletim de Geografia é dedicado aos artigos selecionados que foram 

apresentados e discutidos no VII Simpósio Paranaense de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 

– VII SIMPGEO –, realizado de 30 de outubro a 1 de novembro de 2014, na  Universidade Estadual 

de Maringá. Com a temática: “Multidisciplinaridades na pesquisa geográfica contemporânea”, o 

evento reuniu pesquisadores dos sete Programas de Pós-Graduação do estado do Paraná com a 

apresentação de 133 trabalhos nas diversas áreas de pesquisa que compõe a ciência geográfica. 

 

No artigo, ESPAÇOS LIVRES EM PONTA GROSSA-PR: MAPEAMENTO E 

QUANTIFICAÇÃO, Dulcina Aquino Hernandez De Oliveira Queiroz, Zingara Rocio Dos Santos e 

Silvia Méri Carvalho, têm por objetivo quantificar e analisar as praças enquanto espaços livres e 

áreas verdes na área urbana de Ponta Grossa-PR, uma importante cidade de médio porte do estado 

do Paraná, sul do Brasil. 

 

No artigo, INFLUÊNCIA DAS CARACTERÍSTICAS GEOAMBIENTAIS SOBRE O 

TRANSPORTE DE SEDIMENTOS EM SUSPENSÃO NA BACIA HIDRÓGRAFICA DO 

CÓRREGO MOEDA, TRÊS LAGOAS/MS, Rafael Brugnolli Medeiros e André Luiz Pinto, tratam 

das características geoambientais da bacia hidrográfica do Córrego Moeda, Três Lagoas/MS, 

buscando analisar a influência desses elementos sobre o transporte de sedimentos em suspensão ao 

longo de onze pontos de coletas de água, durante as estações de 2012 (verão, outono, inverno e 

primavera). 

 

No artigo, A DIMENSÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA DA CARTOGRAFIA NO PROCESSO DE 

ENSINO APRENDIZAGEM PARA O ENSINO FUNDAMENTAL, Gabriela Geron e Mafalda 

Nesi Francischett têm por objetivo apresentar a pesquisa sobre a Cartografia como linguagem 

mediando o ensino com conteúdos relacionados ao objeto da Geografia, o espaço geográfico. 

Partem da hipótese sobre a importância do conhecimento do lugar para a compreensão dos 

conceitos geográficos. 

 

No artigo, COMUNIDADE ENQUANTO ESPAÇO DE MÚLTIPLAS AÇÕES E PERCEPÇÕES: 

O CASO DE UMA COMUNIDADE QUILOMBOLA EM PONTA GROSSA E A QUESTÃO 

FUNDIÁRIA, Ana Paula Aparecida Ferreira Alves apresenta uma abordagem pensada a partir das 

múltiplas experiências vividas e praticadas pelos indivíduos comunitários tendo por objetivo, 

superar a noção clássica de comunidades vinculadas à homogeneidade aparente dos discursos. Por 

meio do procedimento metodológico baseado nas entrevistas semi-estruturadas, buscou identificar 

esta realidade na comunidade rural quilombola de Santa Cruz em Ponta Grossa-PR, onde se 

verificou como as distintas ações e percepções indicam a multiplicidade espacial, descaracterizando 

o discurso predominante da homogeneidade. 

 

No artigo, IDENTIFICAÇÃO DE ANOMALIAS DE DRENAGEM NA BACIA DO RIO DO 

SABÃO (PR) POR MEIO DO ÍNDICE RDE E DO FATOR DE SIMETRIA TOPOGRÁFICA 

TRANSVERSAL (FSTT), Idjarrury Gomes Firmino faz uma análise estrutural da bacia do rio do 

Sabão, PR, por meio do índice de Relação Declividade-Extensão (RDE) e por meio do Fator de 

Simetria Topográfica Transversal (FSTT), com o objetivo de identificar anomalias de drenagem ao 

longo de seu percurso e basculamento de sua bacia. 

 

No artigo, A TERRITORIALIZAÇÃO DO TURISMO RURAL NO MUNICÍPIO DE 

FRANCISCO BELTRÃO, PARANÁ, BRASIL, Luciano Zanetti Pessôa Candiotto apresenta 

reflexões sobre o processo de territorialização do turismo no espaço rural em Francisco Beltrão, 

com destaque para os estabelecimentos rurais abertos à visitação e, para a criação do roteiro 

turístico denominado “Caminhos do Marrecas”. 
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No artigo, GEOMORFOLOGIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: PROPOSTAS CAMINHOS E 

PRÁTICAS, Guilherme Alves Oliveira e Eloiza Cristiane Torres buscam apresentar meios acerca 

da transversalidade entre a Geomorfologia como Ciência e a Educação Ambiental como recurso 

pedagógico elencando aplicações metodológicas e práticas tendo como público alvo os alunos do 

ensino superior e fundamental. 

 

No artigo, ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE MODELOS DIGITAIS DE ELEVAÇÃO COM 

DISTINTAS CARACTERÍSTICAS DE PROCESSAMENTO E AQUISIÇÃO, Ricardo Michael 

Pinheiro Silveira e Claudinei Taborda da Silveira objetivam analisar quantitativamente, por cálculos 

estatísticos comparativos, matriz de confusão e técnicas de geoprocessamento, as diferenças 

inerentes entre Modelos Digitais de Elevação (MDEs) com distintas características de aquisição na 

área de estudo que compreende a porção central da Serra do Mar no Paraná. 

 

No artigo, REFLEXÕES SOBRE O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA CIDADE DE 

MARINGÁ (PR): O CASO DO PROJETO EUROGARDEN, Ricardo Luiz Töws e Cesar Miranda 

Mendes, refletem, considerando o caso da cidade de Maringá (Pr), sobre o conceito de Grandes 

Projetos Urbanos (GPUs) como objeto das novas práticas inseridas no âmbito do planejamento 

urbano, denominadas de planejamento estratégico. 
 

No artigo, POLÍTICAS PÚBLICAS DE DESENVOLVIMENTO RURAL EM REGIÕES 

MARCADAS PELA AGRICULTURA FAMILIAR NO ESTADO DO PARANÁ, Alnary Nunes 

Rocha Filho e Luiz Alexandre Gonçalves, apresentam um painel sobre algumas políticas públicas 

de desenvolvimento rural e para a agricultura familiar, fazendo considerações sobre 

desenvolvimento, território, políticas públicas de desenvolvimento rural e o contexto paranaense. 

 

No artigo, ANÁLISE ISOTÓPICA δ
13

C DE UM CAMBISSOLO HÚMICO EM ABELARDO 

LUZ-SC, Paula Louíse de Lima Felipe e Marcia Regina Calegari apresentam, considerando um 

projeto maior que vem sendo desenvolvido pelo GEFGSF-UNIOESTE/FB, dados isotópicos (δ1
3
C) 

e idades 
14

C de um perfil de solo coletado no Fragmento 3 da Estação Ecológica Mata Preta – ESEC 

Mata Preta, representativo da Superfície incompletamente aplainada V, em Abelardo Luz (SC). O 

objetivo foi avaliar eventuais mudanças de vegetação, com inferências climáticas, que ocorreram 

durante o Holoceno na região dessa superfície. 

 

A todos, uma boa leitura: 

 

Comissão organizadora do VII Simpgeo: 

 

Prof. Dra. Marta Luzia de Souza 

Prof. Dra. Maria das Graças de Lima 

Prof. Dr. Marcio Mendes Rocha 

Prof. Dr. Claudivan Sanches Lopes 


